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.~O DA LAVOURA 

acabo 

Tti"1·1eira à. tarde, um m~s 
t .. t.s u.i~ uep01s áa r~a!J.za.­
~ u.is elt:lÇvl;'S, 0 l l 1buna.l 
.,,,ooal i,,Jenor"1 l l'RJ,;, li• 
t:flilLI 1.inl\l1Tltlllt! o re:-ultado 
,u v0ta1ões para prelelto e 
\audores no J\luruc1p,o de 
1,0~-~ 1gua1:u, Pawo Ncone 

eto cJn11.rn1.Bn~o as. préVLJ.s 
~11li~.1da pelo PDT. e tüll­
.rai. ,.utdO ~ esperanças do 
seP. tampa.cheiro de cbapa 
i-J)' J.c.'.'-e da Silva. toi con­
ti:m:;do como novo go\'er­
•~nt~ ,guac;uano, com um to• 
,a,1 de 47 mil e 37 votos. Leo. 
t'f' :,...:perlou Ary !que tevo 
16 ,ruJ i91 \'OlOS) pela aper­
l.!i.!a d1ferenca de 3<16 \'Otos. 
/t \',túr:a d:i PDT' em NOYa 
ltul<U !oi , omplcta, com o 
i .. rddo ta?endo ma:orin. na 
Càmata. com 15 \'ereadores, 

e 
«>nb·a 3 cio PDS, 8 dO PIIIDB 
e~ do P 11:$, O ParUQO dos J.ta 
ba1J1a,1orcs \P1'/, que npre­
~entou. un. u.nico candJdato a 
Pr~J.eitu e openas 30 ntJ.rnes 
pal'a a. disputa da Câmara, 
c~,uua 99 dos dcma.is parti­
do,, ~calJou prej udicaao, .f1. 
'"'ºªº sem um Lmico po.rla.­
rr.entar ele,to. Lais S:i do 
A.mal Jr.. o candidato me.is 
votado ào PT, teve mals vo­
tos t703) que o seu adversá­
rio do PTB Lura Antonio Te,. 
xeira (694.J, mas não se ele­
ge" prejudicado pela excas· 
sez de vot_,s de sua legenda 

BOllE!I DO PSB 

Paulo Leone Neto vai go­
'-'t:rnar Nova Iguaçu por um 
pcriodo de 6 anos, a6Sumlndo 

u o Leone é 
va uuaçu 

o comando da Preí~itur~ no 
prõx,mo dfa l" oe fevereiro 
ór lq83 . Proeurado no. ma• 
r.hU d2 4uarta.ie1ra. quando 
E.ncerrávamo3 e·::1a edi<:-:'io ci;. 
r,ef'fa.l de N:'ttnl, Leone- não 
foi local1zado cm s.2u escrlt6-
rio, na Gnlerla Oswaldo Men. 
C:.e~ de Oliveira, na Rua José 
Hipólito de Oliveira. Correll• 
r,loná.r::os seus garanltram 
quie o novo governante esta­
va <e~frlandÔ a cabeca> de­
PoiS da confirma<-áo díl 1vitó-­
ria, para pader entJo .-rome• 
(_'ar a organizar o seu go\·er­
r.o Alv-, de uma s~rie de 
bo:itos. que pro~ur:im ligar o 
s.eu nome ao de politi<!os do 
FDS e me!tmo do atna.1 Pre­
feito Ruy d~ Queiroz LeODe 
r.arante que seu gove_rno 
obedecetá a critérios paTll• 

~ó.rios Anllgo militante do 
Partido Soctallst& Bra,Uelro, 
ele ,-olta às atividade~ depo1• 
Oe um grande período de 
af~tamento e tez uma cam­
panha de pouc,,. agltaçao 
e ma.'3 de multo comptomís­
::-o•. rohio garantem seus cor-
1 eJ1,iionários. Ele subscreveu 
progr;:ima de atã◊ proposto 
p~lo. Federacão Munldpal 
e.ias Ass;or:iacõcs de Balrro, 
em q11~ anunC'ía sua dlspoSi • 
t:-10 de governar com as co,. 
munldadã.s e fB.7:er delas sua 
r:rtnc.;pJl esc-ora de ~ustenta­
cão politic~ ).fa!s Paulo Leo­
nc na pál(lna ~. onde Arthur 
Ca.ntaltcP conta. no ... Negócio 
C o seguinte • como o prefei­
to do PDT reage a seus cri• 
t~C'OS). 

O aumr-nto das pa~f.age~~ dP ônibus 

Ex-st:cretário cliz não ter dados para 
fazer denúncias co11tra a Preteitura 

malmente com o Bráullo Ro­
origues. mas garantiu. que 
em momento nenhum ventil.:1u 
com o conselhe:ro do l\lAB 
Gualqoer acusação contra a 
comportamento d.o Governo 
l~uy de Queiroz. No seu cn­
amd1ment:>. a questão do ele­
' ~do prer:o das passagens em 
r.asso Municipio cê uma 
aLestão que merece muita 
~nál1se e precisa ser asgumJ.­
oa por uma comissão espe­
c·1alm.ente designada para ..s­
s:,: pelo Prefeito Munlc1pal, 
ab~rta inclusive à participa.­
~do dc.s usuário~i,. Ele con­
denou os critérios atuais de 
alimer.to, praticamente deter­
minad~s pelos emprcs.arios, 
atraves do seu Sindicato, e 
t.iáa p~la Prefeitura. cque não 
laz cãlculo "nenhum,,. A CD· 
missão que faria o cálculo do 
umento segundo Luls Mello, 

deveria re\fe.r quil•~metragem, 
a qualidade do p!so percorrl­
dc, etc. 1 de forma a ajustar 
o preço "em nlveis aceitá­
veis:· . O empresário d1sse 
i.ue torce para que o futuro 
i:,refeito - e.que todo mundo 
di'Z que val ser o Pauto Leo­
ne, - taça um bom governo 
9 ..-administre n=, !ntere.sse da. 
C"Omun1dade, porque pelo me­
rios homem de NDVa. IguaÇU 
E'le é-.. 

Sal~rios contiouarn atrasados 

NATf l BUS FUHCIOKARiOS DA 
PrúNI { üE fllMf E Df.S[SPERO 

o tundonall!,mo da Prefeitu.r:1 Municipal de Nova Iguaçu 
c1:nlinua com seus p~gamentos em atraso. Muitos trabalha­
dores. braçais, na manhã de quo.rta.f:eira, rnostravam .. se de­
sesperados. incertos quanto à possibi:tdade da Secretari~ de 
:Fazenda. vir a deposltar até o final di::i semana pelo menos 
il dtnhelro do 13•1. Todos já tem como certo <.Ie que até o 
f,nal do Ano o Sr. Ruy de Queiroz n~o det~rminarã o pa­
g.1mento d:is ~eses de novembro e deiembro, por isso jã 
,;,~ ink•lou movimento nos diversos setores da adrninlslração 
v1sando a presslona.r o g.Jvernante . Em reunião realizada na 
~cgunda-feira. um grupo dt professores ~ trabalhadore bra· 
ça1s decldiu redo:brar esforços no sentido de mobilizar o 
c-.mjunto do func1ona1ismo para cobrar de Ruy de Queiroz 
a raguiarizaçã, dos pagamentos. Segundo ele, «se deixar­
re.os ess2 Prefeito fazendo .essa bandalheira impunemente. 
ierá urna demonstraç5.o que estamos numa terra Tealmente 
e:-;crac-hada>. Todos se mostraram preoc1Jpados c.'.>m o fato 
d~ mnioria dos seus companheiro.s. ap~sar de prejudtcados 
pe:-la atual situação, nã:1 se moslr.arem diS?()stos a q\1alquer­
reacão. Para mudar esse quadro. fol proposta a cria<;ão de 
1,:ma Associação Municipal de Servld01·os Púb11cos ~que se 
n~antenha vigtlante, nã~ somente num mom2-nto de dlficul­
ciade como esse. mns permanentemente, de!end~ndo os inté­
resses dos íuncíonalismos>, Na próxima segunda.feira (dia 
271, have:rã nova. reunião do funclonalismo, às 18 horas. no 
curso Eme. 

A votação para prefeito 

de Nova Iguaçu 
PAIRTU)O DEMOC&\'IICO TRABAI.IiJS'tA IPDl') 

Paulo Leonc Neto .... -- ... ·-··-··-

JAry Jo.'-é d'l SJva. ··--··-····,...· .. .. 
osé Américo Q,inhn _, ......... - .. . 

Total ................ - ....... - . ...... --.. - .... . 

47 .037 - el~lto 
4li.791 
35.961 

12'~.1119 

PARTIDO DL\(OC&U'l.(.;O SOCIAL (PDS) 

El'3i: .::::::::::::::::::::::::::::~:::: 
Total ....... - ..... - .................... ,-, ..... -. 

31.483 
25.353 
10.649 

67 484 

PARTIDO DO MO\'DIENTO DEr,lCC&iTICO 
BB.AJsll.filRO CPllDB) 

João Batista Luba.nco ....... _.... 3l,P93 

~~~/~t~~ ... ::::::::::::::::::::::::::~.::: ~:~ 
Total ....... _ ......... - .......... . 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILE."IRO CPTB) 

i~~i~:~~~.é~::::::::~::::~::=::::::=::::.. r:m 
Total ·-.................. ........................... 17 .886 

l'ARTIDO DOS TRABALHADORES (PT) 
Ismael Lopes <cand,dato únkoJ 7,179 

Total de votos válidos .................... _ 363.CSl 
28S,5l'8 
48.911 
26.152 
1.322 

, n :>mina.is ................... . 
~ em brnnco ............... . 

, nulos ........................... . 
urnas apuradas ....................... . 

RELAÇÃO DOS YfH[ADORfS 
ELEITOS PARA A ci . .-\RA 

nE wov, 1suncu 
l•J 
2>) 
3,) 
4•J 
5<) 
li-d 7,,, 
g.,, 
$11) 

10•,j 
ll•J 
12·n 
13'11 } 
u.,, 
15'•) 
16•>) 
liYJ 
18\') 
l9'•) 

20,, 
21,) 
22Y) 
23,J 
24,,) 
25•,•) 
26•.•) 
27") 
28?) 
29•1) 
30>) 
31•1 
32•.•) 
33,J 

Luciano Lagos Filho (PDTJ .................. .. 
ManOel Carlos Gomes \PDTJ ................... . 
Marta M"-tques FililJ lPDS) ........ _ ......... . 
CaudJào Augus1.v Ribeiro ll'DTJ ........... . 
Ivan Rodrigues l PDT, ......................... , ... .. . 
Ped.ro Erne~to de .A.r aujv ü•lJT} ........... . 
~Lmro Vasconcelo:i (f'LJT} ....................... . 
ri:.rn.m R~dr1guos Lemos. (PDT} ........... . 

f:r~neo t~;~~3 ,ti;\J :::::::::::::::::::::::::::~::: 
M;sur~ 1\L:g-uel tPDS> ............................ ·-··· 
C:'l.;o ·eru-r.:J.;u -\ra;t:rnlm lJ.ll.lD.13) ........... . 
Ara.ide Lemos e.lo C..irmo lPDTl ........... . 
C!.áu.d:.,) L:ard_so (l 1D'lJ ...................... , ... 
A1ruda Cl.1m1ra lPDS1 .......•...................• 
t.---at'!O.:. Antonio PJbeiro {PDTJ ............... . 
Alcu· Lemo.s {PLJJ.1 •................................... 
R:.co.rdo Gaspar ll'MDB) ..................... _. 
Edson Nascimento e PDT) ....................... . 

Ivet!l Pantaleão tPDT) .......................... .. 
Carlos Mo.gno G,mes lPJ\IDBJ .......... . 
Seb::istião Corredeira tPDS> ................... . 
José Cuilh:enn1no (Pelxelto> tPDSJ ... . 
H:lton Neves lPl\lDBJ ................ ............... . 
Jorg2 L1m11 (PDSJ ....................................... . 
Jo~ Perelra de Mendonça <P.MDl3J ... . 
Améric:> dcs Santos (Pl\-IDB) .............. .. 
Dirceu de Aquino Ramos (Víao) <PDS) 
Bedto GoncaJves (Pll!DBI ...................... .. 
João Luiz do Nascimento Jr (P?i,lDB) ... . 
AntonJo Ferna.nd'2s ( PDS 1 ....................... . 
Acarlsi R1beir:1 CPTB> .............................. .. 
I.uiz Anton,o Teixeira (PTB) ................. .. 

votos 
6.!Ul 
6.010 
4.924 
3.915 
3.626 
3.602 
3.161 
2.ll87 
2,856 
2.849 
2.78.J: 
2.778 
2.705 
2.6Tl 
2.670 
:J.56$, 
2.5C}l 
2.450 
2.390 
2.373 
2.318 
2.2or 
2.174 
2.129 
2.U0 
1.991 
1.925 
1.887 
1.879 
1.842 
1.781 
1.243 

6!H 

Total de votoo p/ vereador .................................. . 363.651 
301' .691 
33.025 
22.735 

nomlnats ..................................................... . 
ei:n bran<..'O ................................................. . 
nuios .................... ·-········ .. ····· ... ••WO•··"············ 

Total de votas p/ PDT ....................................... . 
PDS .............................. - ..... .. 
PMDB ............ - .................... . 
PTB ...................................... .. 
PT ...................................... .. 

urnas apur3d3S .... , .............. - .................. . 

138.450 
72.7)0 
69.395 
20.00,l 
7.262 
l.3Zl 

O s ignificado maior do 

Congresso do PDT 

(página 2) 
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O significado m ¼ior do 
ongresso do PDT 

Já escrevi IsI0 3ntes. o I Con­
gresso Estadua do PDT foi uma les­
ta. Porém, mais do que uma lesla, 
o Congresso foi uma comprovação de 
que o POT, sob a liderança de Leo­
nel Brizola, dará ao Eslado do Rio 
de Jane·ro uma adminôs'.ração dinâ­
mica. séria, re;,1I:zadora 

Só o falo de ter s:do escolhido 
um Municlp·o d2 Ba xada Fluminen­
se para a realtzação do Congresso. 
já serviu para dar uma Idéia de que 
as co:sas e;tão começando a f.car 
dlrerenles na polftica du nos.o Est&· 
do Se o vencedor a eleição ti­
vesse sido More ra F,anco ou Miro 
Teixeira. o PDS ou PMOB teriam rea­
llzaao um Congresso fogo depo,s da 
vitória? Tuao indica que não. Ou■n• 
do mui to, far;am uma r,quIssIma 
festa na Cinelãnd!a. no Largo da Ca­
r:oca ou no Maracanãzlnho gastando 
os tubos Como gastaram durante a 
campanha eleitoral. E se, por um 
aborõo da natureza, PDS ou PMOB 
resol,,essEm lazer um Congresso, 
este. naturalmente, teria como local 
o Centro de Convenções do Ho•.el Na. 
cionaf ou do Hotel Glória. Na Bai­
xada. nem pensar 

Arthur Cantalice 
funcionam legalmente €ão novos, 
nào tem havido uma mllllllnc a parti­
dária prolongada E nossos partidos 
tem lido um lunc,on3mento pré,elei­
toreiro. Agoro, a co,sa deverá mudar 
porque esiamos num nova tempo E 
Isso deve ser verdade não só em re­
lação ao PDT-RJ. mas também em 
relação a todos os partidos que qui­
serem enc.:rar de maneira realista 
esse novo tempo 

Dent•o desse panorama hlstór•­
co o PDT é ainda um organismo em 
fo:m~ção Um partido que surgiu, 
pnnc p.1lmente. da v'Jnt1.de e da ca­
pacidade de um llder como é Leonel 
Brlzola, um ser humano extraordiná­
rio, com v:rtudes e dele los. um ho­
mem que gosta profundamenle da 
atividade pofilica E por gosta• pro­
fundamente dessa atividade, Brlzola 
é capaz de permanecer - como per­
maneceu no I Congresso - horas e 
horas falando sobre polllica Orien­
tando, criticando, apelando e. acima 
de tudo, entus·asmado ·É um cau­
dilho acusam. Talvez seja "(: um 
ambicioso . acusam Certamente que 
é. Mas é um sujeito correio, que 
sa~e comandar a administração de 
um Estado. como Já provou na época 
em que fo Prefeito e Governador, no 
Rio Grande do Sul 

Natu-almente, por ter um espiri­
ta cauddhesco ou por ler ódio à bu­
rocracia e à!: coisas muito enroladas 
Br!zola decidiu (sua consulta ao ple­
nário fo: mera formalidade) que lo­
das as teses e propostas em geral, 
encaminhadas pelas comissões não 
seciam discutidas e votadas pelo plc­
nár' o. Br,zola achou rrelho• - e nin 
guém protestou - que tudo aquilo 
fosse encaminhado a uma comissão 
do PDT para ser examinado .;em o 
açodamento e a superficialidade de 
uma discussão plená•ia O tempo 
d!râ se essa solução, !,picamente bri. 
zohsta, toa boa ou não 

COCA-COLft CD ECB ll SUB R 
NOS HAR[S OE ~VA IGU CU 

• 1:. o pessoal Mo es1é 
p~d ndo Coca-Cola como 
anligamente· A r13sposta, 
meio evasiva. do balconis­
ta JoS$ Ger,ldo, da f · ai 
do Bob's de Nove Iguaçu, 
n~o consegu'u ,.,conder a 
~erdade de que a venda 
do refrigerante vem tendo 
uma queda expres· iva nos 
bares da cidade Desde 
<;ue cresceu o número de 
c<1s0s de pessoas oueima­
oas depois de con-.u­
m'rem o produro, no qual 
foi Co1'staladA a n•esenca 
de um~ grande quan!ida­
c!e d!! sod~ c~wlôc~ 0 

c-onsumido" vem sa retr~tn. 
do e 'Elt~ cobrando das eu­
torlda~~s uma atitude m:,'s 
Pn~rq,ca contra os fabri­
C."nt,;,s Comn foi O c•so 
n~ poralicp MRde'ra ('u1e. 
nuv,da na onrt~ do Bar 
SRritos na Pr::tca rfa Uh '"!r­
r.'~cfp. tfü=::~p n1,jCI "tod::. r.o­
r-·.,_r:,,,~ rh:11,,,,_,~ ... o .. r.atir:=i­
rf- rt~ mp..-,-,,,.."' ~t6 nca-
1"~" .,.~ ........ mo~~'!II"' · 

p•sc\na. morador na Rua 
Ana. n• 3 em Morro /lgu­
d.,. Ele foi medicado no 
rJronto St>r:orro da Fisa­
tem na /l-v Gov Rober­
to s· lveira, depois de to­
raar o re'rige·anle num 
bar perto de cas:i e sen­
tir lo'1es dores e sensaçã., 
oe ~ .. dencla no P.: tômal]~ 
O deletlve e .. nedito. da 56 
OP. Informou '11Je o l~cn'.• 
~o foi a exame de co-p" 
r'e d<?l,to "º IML enqu~n­
to o resto d~ Cora.Cola 
OUP beb~u foi cnv;a,:fo ao 
l:.sFtuto Carla,; !borl 

Bairro, r1e • \,va 
I~u , u temem 
eh "n-. devi1fo 11 

chu, a con-tante 

Em No"~ louar:•J aoe~ar 
cfa ~P(e d~ ~O!:tnc; ~om,:i,n­
fp 11m casn concrP1n foi 
'"n·s•r'ldo O dP .Antõn'o 
Eufrãsio Neto, 1écn·c0 de 

IP 

No centro da cidade, o& 
comerciantes se esquivam 

de dar qualauer informa­

ção sobre o movimenlo de 
suas vendas No Café e 

Bar Ponto Chie na Asqui­

na das ru'IS Gov Amaral 
Peixoto e Treze de Maio. 

o balconista Sérgio Mar­
trn3 disse. "conf'dencial­

:r.ente , que ele jâ acon­

::elhou algumas pessoas 

que pediram Coca-Cola e 

cptar por outro refrigeran­
te "menos peigoso" 

EMPREENDIMENTO 
Il\lOBILIÃRTOS 
LTDA. 

~ I 
<f??- 1 COMPRA. VENDA E 

ADMINISTRAÇÃO 
DE IMÓVEIS 

UM FELIZ NATAL E UM PROSPERO ANO NOVO 
DESEJA AOS DISTINTOS CLIENTES E AMIGOS 

'Com duas hora.i ~, 
chuva \Ca c.s ... .n1, ~ma;,,_ 
~e e.nove, mGJ~ um t::Qta.. 
e , D (;e,es e 1"'1ó11Q 

rnor.idora no Jardim Pa'. 
r .. iso. na Enrada llb Ma. 
ouretra. e um dos, fflüitoa 
~uaçuano~ que eS'à 16. 
me aso que se rep.taii, 
neste mi:s de Ianeiro a q. 
,.;s,role que acont~u n,, 
,r1cI0 de , 962, quando fll. 
ver,as pessoas morrerillll 
e mu1la; •amll as p111<1a,. 
raro suas casas dev do ia 
~nchentes Falando a 11-
porlagem, ela apelou para 
cue o Governo Munic,p• 
1enha mais cu dado e clt 
uma olhad nha nos lotea. 
raentos dessa região, on. 
dE tudo està cada V8t 
p:o,·. 

10 M!L CASAS 

Segundo D . Cele<sle, a 
,egião da Es •ada de Ma. 
<lureira não che'ltJU a 
c.cuoar as manchete~ dos 
iornais em Ianeiro ú111mo 
•mas tem muito sof-'men'. 
to do povo QU,e não vira 
l"<>tícia" Nos b~~rros da. 
,:,u,:,1a r~oi~o n~Q 9X1ste 
s<1n-eam~n•n bás'co iã ou~ 
~ ZOt't':1 rur~, vai ccmdo di­
lAD1dad:i sPrn nenh•1m e~ 
tér'o urhAnlstôco, Ela r-,n_ 
tnu OUP com ess-:act ch~­
r,h:n:: nt1P tAm c~rr10 em 
("!A7omJ'lro t--.-n ~itfo Ct> 
,.-.um""'"" :::ic: ,.,1~~ ,.,, .tar­
rfm p-,.-rc-,,, onf"ro .. e,n• f!' 

n~nte ~::tho0 nne i~n 
•P.mhPm ar,..ntt:ior:p "., P:,,. 

lh~,12 em Mnv• E•~ et11 
r~~ucu :::it.!. r.n K,,, ~ oor 
E"c~oc m11~r,os o.-4~- da. 
n,,: .. 

"" mo .. ::t~"'~ '1n hrtft"" 
P:,-~(c:,- t~n,h/arn pc-t~nht'ln - --~ ... 1 ~llll E ~'Je ena 

O I Cong ·es'o Sstadual do POT 
esteve longe de ser uma perfeição 
em malar.a de organ 'zação polifca 
O POT. como os demais partidos, tem 
uma formação hete,o!jênea Ao la­
do de pesso3S Que possuem n lvel 
cullural e pol1!1co da melhor qualida­
de, f'guram pessoas que quase não 
têm nada na cabeça As reun'ões 
das com ssões e as sessões plené­
rias refletiram bem essas diferenças. 
que são até benéficas porque nem 
sempre as melhores soluções saem 
das cabeças gen,ais" Mu·tas vezes. 
o lndio Juruna, com sua aguçada in­
teligência, tem uma v são pol'tica 
ma's lúcida do que a de um enver­
flizado rntelectual formado nas estu­
fas do saber 

O POT a'nda é um partido fraco 
E nobre Seu Dl·etório 'lQU; em No­
v:, l'lu2cu nrm tem •elefone Natu­
ralmenre agora ou,, venceu uma im­
port~ntts•tma eleicão o POT cresce­
rã Mas cont'nua•â tendo ~•1e lutar 
nar"I co•rQir suas falhas. Afinal. vi­
vemos " .,, ri~Js onde a pollfica nem 
"'!'mo·e \t'm sido considerada uma alL 
vid~de no-ma ., leoal DP ici30 011ra 
cà - e Iá lá se va• mai, t1e melo 
~écufo - 1 vemos nnuoulsslmos 
:ar,n~ de relativa nor'11:-tl•ctadP demr.>­
c•ética. ~ofrl'mo,; d•rran1e e~"'~s pe­
riarfos. ?S ao ·uras d.. uma ditadura 
c:iv I la tl 0 ""rtúl'ô V,iroa~l apoiada 
::,pto• rriíl"~nd~- mill•arPs e a!! egru­
r;,~ ri" 'iffl" cta~rfurA ld!' ml1'Iare•I , 
oue -=-" re""en•P'TI0ntP nre~s .. onad:1 
por torln~ os ,~,.,, "Prlr1i1 I permll r• 
um- o•é•íca ri•lft iJ :>her1a. emborz 
Atncta cnrn Inú,i.,rp,s •l)Slrirllps 

Faço essas observações por 
Julgá-las importantes. mas nêo que 
sejam as cosas fundamentas a se­
rem de;tacadas no I Congresso Es­
tadual do POT _ Para mim, o sign,t -
cada maior da realização desse 
Congresso em Nova Iguaçu -á que ele 
serv,u para indicar que o Estado do 
Rio de Janeiro va, ter um Governo 
diferente do atual . E dllerente para 
melhor Para muito melhor A Bai­
xada Flum nense, naturalmen:e, não 
terá todos os seus o•oblemas resol­
vidos. Claro que não terá porque a 
Saltada faz parte do Bra,il. que con­
tinuaré ~endo um país subdesenvol• 
v'.do Mas - e isto é uma certeza -
a sa·xada Fluminense. como as de­
m.:ils regiões carentes do nosso Esta• 
do ser é alvo de um tr,balho • "' e 
empreendedor de uma equip,, nover­
namenlal que terá no seu comando 
um homem que não br·nca em ;er­
vlço . 

RUA 13 DE l\1A10, lM - ALAS 212 A 216 - TElS. 
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1--
No B•as,I. 10:los os p3rlldo$ riue 

.e Ed catão 
S nto Antonio 

lastitut11 E~nczcional 
Anemar Costa 

,-

Que nesta Natal o Senhor abençoe os homens 
de boa vontade. para que poss3mos v·ver num 
mundo melhor, de paz, amor e ~r~nquilidade, a 
partir do próximo ena que se av1ztnha 

Rl !\ f"'>t".lTA." BR.'\GA, IH - TEL. 76HIOll9 -

'\Nllfü\t)E ARAO.JO - B , noxo N IGUAÇU - BJ , 

«Vamos a Belém, e vej:nno!: o que acon­
tereu, o que o Senhor nos deu a conhecer». 
Lc. 2.15. 

Nahl é festa de ale~ia e fratcl'nidade. 
Uma cl'ianca nasce cm Belém, pal'a Que pos­
samo-; !:Cr família. 

A todos os amig:o e h!nfeitol"Cs que 
rom a grande família do IESA estão enira­
indos na missão educ.'ltiva e que buscam_ a 
Verd de que liberta, desejamo. de cor:1<:ao 
um Natal Felir. e um no Novo de Paz. 

" Irmãs do rESA. 

t='•f,:,,111,:,I ria H ... '"'~, 'lt"~ ... , n ~ 

Q ,u ,~~ ... ,...., ... ,- ... ;,.,..,...., C,• 

I.J.,,...,; .... ,,_.;"' ,, ,:, p .. pfr,ih1n1 

'"".._:,..;r"\"::i' ... ,.. M,..,,r1 l,i•t!Jr,tl 

,-.ctpi~m "''"'"c-'r•i~nr'.... om 
l"l";:1"1'1'..,c:~ '"'""r,i11ro1•.-. r.,,-.a:, 

rir,n~t n, C'""'"""",t"" ,.,,, MA. 

r1qr~i,.., rl~rf\lc:: r1tii C:o:1htJ. 
,■ ti •C'P,., r .... lnr•:u•o.fTI .,,,. 

'""h11m>:1 rnqn'1l,-. f"i..,_ e,t 

r,...~, n pc"'"*n' "'" ,... 
Jlrnto está sendo p!'l!Viata 
a construção de mais de 

10 m I unidades habllaclo­
na· s e isso. segundo a fflD­

redora. ·pode trazer pro­

blemas sér\os para a ,. 

9Ião, porque essa 9ff 
,em morar por aqui 581' 

r,enhuma estrutura· 
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cptar por owo re'ng!l3ll­
•~ menos p~goso· 

;'!'O 

i,tttii®I 

ú~\i 

, • , 9 '. 

11egoclo e o S(egrtll'lte: 
O oi:,<.,;UIIDO PAULO LEONE (1) 

Ale O momento em que comecei 
a escrever .is tas notas - 12hs. de se­
uno,1-,eIra -, o t-'1eteIto ele,.-;, de 

~ova ,guaçu era o aovo~ado f-'aulo 
Leone Que, nas ult,m_as semanas, 
assou a ser um c,dadao muito d,s­

~ut,Oo nas rodas_ po1111cas •. Até re­
cenismen:e, eu nao connec1a o Sr. 
pauto Leone. No 01a em que lo, ofi­
c,almeme lançada sua candidatura, 
late, com ele ligeiramente, da mes­
ma I0,ma que o 1:: com os outros 
dois cand.datos, um dos quais_ aca­
oou sendo impugnado. Quando es­
tavam apurando os votos, a TV 
Globo. aquela emissora que tanto 
torceu (e distorceu) a favor do Morei­
ra Franco, anunciou que o Sr. Ari 
s lva Já estava eleito Prefeito de No­
va Iguaçu e até fez com ele uma 
enlrev'sta. Os dias passaram e, de 
acordo com a .n!ormação do TRE. 
Paulo Leone foi o vencedor. Então, 
uwudesceram os comen',ários e as 
o,scussões sobre ele. Uns dizem que 
Leone é um homem paredão. outros 
afi,mam que ele vai botar o PDT pra 
escame o e que já estaria tratando 
de uma aliança com o PDS. A Rádio 
Globo. sempre dando suas manca­
da;, chegou a noticiar que tal alian­
ça seria tacil'tada pelo namoro da 
:,lha de Paulo Leone com o filho do 
zlual Prefe'.to Ruy de Queiroz. Para 
bolar as coisas em pratos I mpos, du­
rante o I Cong·esso Estadual do PDT, 
conversei cem o Sr. Paulo Leone 
Não 1oi fácil achá-lo Trata-se de um 
hc'!lem pelo menos aparentemente, 
in b ~o e arredio. Primeiramente, 
mostrou o oficio no qual está a in­
lo111acão de que, por uma diferença 
de 240 vo:o:;, ele ganhou do Sr. Ari 
S;lva. 

Anrfam falando muita co;sa 
por i!I. D'z~m que o senhor é um ho­
mem paradão. que O Ari Silva é mais 
dinãmico .. 

- "lêo ~ nada disso. Ê que esse 
Pe~,oal confunde agressiv'dade com 
d,nam smo. 

d - D'zem, também, que o pessoa/ 
;/DS pretere o _senhor como _Pre­
~·0 Porque haverra uma p,:,ss·bd·da-

de acordo Isso tem algum fun­
damento, 

1 -:- Não tem qualquer fundamen­
_,. nao 1enho nenhum t po de ligação 
:om O PDS De xa esse pessoal talar 
c-~~e qu:ser que a m'm não atingem 
-.....i.:s. ntr1g2s. 

r,c - Agora que o senhor 1á é, pra­
laJ::;i•nw, o fu/uro Prete,to. dá para 
cr~•- ~l']um3 coisa sobre o seu Sa-

·..,nado? 

bo - M,u Secreta·iado ~erã muito e:. com gente de grande experiên­
""•··Qº lado de outros novos que vão 
,. ,;;r1d1:::, 

- Diga alguns nomes. 

lia ;. P?r ~nquanto ainda -é cedo 
t.:1, •s ao oportuna anunc,arei pu• 

.... ifnente-. 

Cãn, - E quem será o seu //der na 
ara Municipal? 

b"'l&- Temos vários vereadores 

"ú 1~ .Se são vár,os, digo uns dois 

P;in; , Mauro Vasconcelos, lvete 
~lo e&o e Pedro Ernesto, por e)lem. 

O DISCUTIDO PAULO LEONE (2) 

Minha conversa com o Sr. Pau­
lo Leone foi atentamente seguida por 
sua mulher, sua filha e pelo Verea­
dor Mauro Vasconcelos, ai, ás autor 
de um longo e enJOado discurso lido 
durante uma das sessões plenárias do 
1 Congresso Estadual do PDT. o dis. 
curso era Ião longo e enjoado que 
Bnzola acabou dando cartão verme­
lho ("seu tempo está esgotado") pro 
elegante parlamentar eleito. A mu­
lher _do Sr. Paulo Leone disse que 
sua filha não é namore:da do !,lho do 
Prefei10 ("foi só um rápido namori­
nho e nada mais '). O Sr. Paulo Leo­
ne d sse que sua votação é um refle­
xo do seu trabalho com as comuni­
dades negras, com os evangélicos e 
graças, também, à advocacia traba­
lhista que ele exerce há muitos anos. 
Acredito que o Sr. Paulo Leone te­
nha seu ele:torado particular, mas 
acho que ele eõlã raciocinando de 
maneira um tanto ou quanto exage. 
rada. TODOS os candidatos do PDT 
- até mesmo o mais votado, Agnal­
do Timóteo - foram beneficiados 
pelo vendaval de votos proporciona­
do por Leonel Brlzola. (Arthur Can­
tal·ce) 

O DISCUTIDO PAULO LEONE 13) 

Um grupo de componentes do 
Diretório Municipal .do PDT, tendo à 
frente os Srs Cl-éber Miranda e José 
da s· lva, esteve na redação do jornal 
O Pontual e lançou alguns torpedos 
contra o Sr. Paulo Leone. Não sei 
se o Sr. Paulo Leone respondeu aos 
ataques, mas sei que aqueles elemen­
tos do PDT erraram. O certo seria 
promover uma reunião extraordinária 
do Diretõr:o para, com a presença do 
Sr. Paulo Leone, discutirem ampla­
mente o assunto. Nem precisaria ser 
uma reunião secreta. Uma reun'ão 
aberta, com a cobertura da 'mpren­
sa. Seja como for. o fato -é que está 
havendo uma crise no PDT iouacua­
no. que não está sabendo àdmínis­
trar a sua bon'ta vilór;a eleitoral 
Espero que « zorraiouquice não tome 
conta dos pedet,stas, da mesma for­
ma que espero que o Sr. Paulo Leone 
não tique ião en,us1asmado com o 
poder mun.cipal a ponto de esnobar 
o pari.do que lhe deu guanda. (Ar­
lhur CantaI1ce) 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Há maie, que vêm pra bem, já 

di~ há muito tempo o velho provér­
bio. A derro,a ele torai do Sr. Erna­
n1 Boidr.m 101 um mal (para ele), mas 
um cem para o iornal foi/la de No­
ac,as, que apoiou com grande enlU· 
s asmo a canaIaa1ura do nco empre­
sár O que gastou uma nota pre11ssi­
ma au,atne a 1racassaaa campanha 
Agora, em vez de mall:mas soose Bol­
orim e outros cand,oatos ao PMU8. a 
Fo,na de No11c1as esta publ,cando 
ma.1enas que nos dao a ,mpt essa o 
de que1 hnalmenLe, o Jornahsmo co .. 
maçou a ser levado a serio por aque­
las t,andas. Basta dizer que a me­
lhor reportagem da imprensa ,gua-

uana sobre o I Congresso E;tadue.1 
~o PDT !Oi a publ1caaa pela Folha. 

ue tem no seu Expediente u_m novo 
~edator, o colegu.nha Manoel Franco 
ê ele o responsével pela virada JOI' • 

nallst ca? (Arthur cantaUce) 

--------------------' 
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Sagrada Família 
(Dom Mriaao, biipo 4ioceauo ie :N. Iguça 

.t.ill dornia,go, logo depois do "''a.1 aJ, a 
!Jreja LaLOrn .. u. CC:::,1.1.!0l....i. a. J..f?~t.a. u..i. .::,a,­
t.~J.ua. l•'W.Jtllid.~ Je..su.s, ..1.wlaJ:la I:! l ,.;St,L J.-"or 
qui:; 

Desde o inicio convé1n le~nb.rar que 
no cenu:o de~t.a t:eJ.t!l>raçao e~u,. Jesus 
L.nsto, umco ~JJ.vauor cl.1s homens. .C..hi 
to.Lno u.:11;: es • .1 l.Har.;.a :>~ma, ~\.la. bfL..Le 
pu1·a e santa, e $. JO.:ie, seu pa., aaott.\'O. 
,1.!,Ul t.0rno uu Jesus esla a l~.t:~Ja e.~ tt:­
d.os os tempos e lugar~. estdlXJOs todos 
no.s. U3Jeu, .... nuo a :..c:Ma lia t>a.gtada .r·a 
.mil1a, a lgreJa Ca.tôhCa quer mws uma 
vc:z, do pom.J de v.1::i~ da v1da raffi.JJJ.ar, 
ce1~b1ar a Je.su.s que rrouxe a sa.. VJÇJ.O 
para cada um ue nos, como pe.;.tioa nu• 
mana, e Ulmbem como membro:s que so· 
mos da comurucJ.ade 1amiliar. Jesus Cns· 
to é o L1ba.nador da tamiba. 

Libertador da ldmil1a·! E.m todos. os 
tempJs a. iamilia é um dos pr1me1ros 
alvos do pecado social. Consciente ou 
inconsCJentement.e. lsto vale para os pro­
blemas morais, vale para os problemas 
sociais. vale para. os problemas huma­
nos. vale para os problemas religiosos. 

Exemplos? Os problemas ec.Jnõmicos 
Gua- pesam sobre o nosso País na hora 
atual n4o esmagam apena.s pessoas i.SQ-. 

ladas, esmagam sobretudo a comunidade 
familiar na n:.ais profundo de seu ser. 
O fato de pai e mãe deverem trabalhar 
fora, para ganharem um mirúmo neces~ 
sárlo para a ~obrevivência da familia 
faz que os filhos fiquem entregues a si 
m-esm,s. à própria sorte. a pessoas inca· 

DOl\1 ADRIANO EXPLICA 

!\O.s..so u~p;;,i Lv,1t..nua re;:;;ponaenúO as 
p21'gUJlld..:, q\.oG J.lh:: ..1.ulc!lil .L~uo.-:, 110 WU U!I 
... .: ..,1,Huo.1.v pp. p..,.L uco1.s1ao ue :suc:;1, pa­
•c:=-t:• .... ;..Uuu) V 1).iOVJC:aO J_J.d.::iW!:al i...a tJ.iO.:a­

,;:i; ~i;;: .~...,\"<.I. .1.gu.a\;'"U, a J.ldO {JU.<..11;::fáfll 211• 

tu.O ~..:.r 1r.:~p.Jntilàa!t,.. 

.um•~-' <.-..1.,.. ..... ...., .... ..,..., .,,.u .... ___. _.,. ...... _....._.__. 
... ..,. J 

__,,_,.1 ..:~ ......... ilnu. _, ............. ou.:.e, ........... ui.\. 
hL":,~t..1. • ..1. ~ "'""' ~ , ... ..i u~ 1;1:-1,,._...1, ..__..._ y_1..1t:: .: ... 1-

u .•• ..i., 1,. , v, .. .:t.-i.:1.'.:.iU, [J-' u,i;._,._..,__.., ._ _ ~ u .. 1.u,; ... J 

!Ju ..... .;.1!1 tuu.-.L_._ k'_....__..;~ .... r..u~., ._..,,:_u t. ...... ..,. .,_ 

J! ........ c: u~ .., .. 1/t:•.:,~.c_:av . ....,....,ld. ,._..,H,:>-1. ..... ,-..1, 
1:1;..>r t!X., .1 .up.J.·~u1i..:.J. L,l_ ... o U.a> Ju1. .. 1.u.:, t: 

.. e:~ ,.:.l.ta .... l.11.Jur.....i..1 .J.v.-. 1.10.1.v-.. u!'..,;,, , ..,J w.t.1 
g-..i..L.i.QÇ JVfthU t."t:IU,U u .... vu1;....1. ..... v ~ ... ~~-.U· 

J,)Llu1.,.1,..:a º•"r • ..i.n1..-nL~ Ulll 11'1..J!.IJ~t,.:Op ... t~-
niO~ llt! d.WIIJ.Ul" 4.ue nu p.ru.(.>i,U JV!.u..i.l .lll::à 

quem Ue ompon"'nt:1:l 3- t2::itt upa '-',t: 11~,:1:. 

J a t ura l~ nd.u :.ão vs p!aJ.u.t:n . .,- 01.Jç!;,:.L, ... .:. 
un empie.:.a, 1 e teino::; ui: <li,.J,Ul-l!.r 1.1u.t: v 
lato JOln.:.il.t:sucu aescobttu qu-.: u tt:...t..t1a, ~ 
grato a mwlli:-Slln.>s JeH01·c~. Já que;: um 
Jo1nal d:: resl)aJto re1h1te a t::fü.1enc1a 
médi.a do pU.b11cu led ,.. r 

A superst.Jt..io penen~ à (uea reli· 
g1osa do cora.i;.•4.o human,0 o só :1orà pu­
r1l1~·ada l,Jela \erdw.l.e.ira Ji·c. Jesus Cris­
to e a luz que 1h1rnlna os ~can~os ma,s 
esctmd1dos _ de nosso C·JrB.<,·âo, Só Ele está 

:,~~c5on:1~!~d~!e:_llminsr nossm• supers. 

~m crJs 1~0 autérlt~co nú.o tc-m medo 
do numc.1.·o 13 nem de gato preto . Pes­
soas alta.mente- c-tvfliz:1.t1.-:is ab-.ilJram do 
se~ mundo de negócios. de Jazer, de tra­
La,ho, t ucJo u que d~.& respe110 ao .nu­
mer:, 1~: quarto 13, poltr,., na, 13, dia 13 
.sobretuao quando cat nurnu sex"tu-.retra' 
e, pé,.Huno. no m~s de agos-to . '• 

- Qu~nto à segunda pane da pe-.r-­
gun~: ha, i:imfo oma. 1dontidnde dar do 
que c "4tcumba, umbanda, ea.ndo~b1f• 
et,.• , , os membros d~stas form.as r-•Htt!o­
s:-.s de or1_gem ~frlr;-nno.. ln•!J.:; ou r:-utos 
d~ slncre1,sn:io rolf;:-lo~f) n~:., as,s iimom 
.!onnas reUg1oso.~ do l tol!eismo. comn l! 
preclsam~nl.e .i. CotnunhA,, etJcJrlstlc-n. E 
,•lc'f!-versa.: um rn.Lól :c-o. que tem (OOSCl• 

1-ndtt do 11ua "F'(>.. nunca pn.rtlcipJTi'.t do:> 
1.1m ,:ul1o de outn\5 reltgiõe s (:J n.'io a•r 
pJr r"urf0!111dad1H , Velo "iemr,re c·om n-11;,_ 
t,._ '-lmMfle ,u1uf'les d,rtg11nt,:J umlio.ndl.s· 
1a.!I_ our• ltJfam pe-1tt identtda.dr- rto sua 
rol,gUo e o--,r bto mecrmo ~dvel'"ftm MU"­
C'."Omr,:lnheiro .. de 1~ qul" nllo dt'vnm """' 
Oc:-lp:ir d~ atos refl.J?fOfJOI dn Jgr-aja ca.t6• 
lleft. rom:i h::Ul7ndo'-I C'::ts-nmcnlos et.-. 

18 - ~e ,mo De1.1 \'ê mn:\ r1•(t't\i,il't 
41º"' mat.ca um ll"mAO em dMezM pffi'{U' !1! 
r.: • r~J..,!, 

Dom Adrl1.no; ~ bníY.I .dv,:,1 ~'lher t11° 
nt.:imente o qu~ DeuJI p<"i\13 d,. r:óa ~ do 

pazes, aos .u-ma~.s Uh11õ> ..,~1.1u,1~ qu.e a..n1.11a 
11.itV ~~11.i UL;>\;tail.uU~L11,U ~1.U.,,.;~0.1.u.,;., d. lUJ.li­

\Ufil u,.:gLi:l\iiilht: U.-::t ruo.o>. v .:id.J.4,!10 IJ.l! 

_p.u e u--c 11.1.ue ua c.1-v,:in~ 1'"-.La. w.o.~a.i a 
..:.um& 1/M~W..U.la ti.O u.1..t.t .1;;1. °'-li., .-:.um .ucnnu­
m.u.;; out.ras p..;.r.spe\.i.1v3q, tie pJ.~e ou. 

c.le .lUt.UCO . li. .,jr ~\O qut: o ~a.1.1.W .r'õ:1.W.e, 
na 2nucuca «J.uea1a.n1e o 1.raoa.ino, ~n" 
J.~J. E:~c1.'eveu e.$l.3Ji pa1avras c.iru·as que 
poae~.n ~.r 111Ga1&a.u.as p0.1• toaos no d.ta aa 
:::iag . .rada Faml.ila: 

e. Uma Justa remunera~ao do uaba­
lho das ps~.J.a.S adultas, que tenham res­
pon::,ab1.Lu.1ades de 1am.J.ua, e aqu1:.Ia qu.-C? 
ror st.úidente para 1uuoar e manter C11g· 
namente uma tamtl,a e para assegurar 
o seu futuro. Tal ternuneração poderá 
efetuar-se ou por mt.-l:J do chamada sa.• 
Jár,o IamiLar, isto é: um salálig úJLico 
atribuído ao chefe d~ !amilla pelo seu 
traba.11:t-o e que seja suficiente para as 
necessidades da sua tam.il.iAr ~em que a 
e.sposa seja obrigada a assumir urn tra­
balho retr;buldc fora do lar: ou então 
por m~,.:, ele outras medidas sociais. co. 
mo se-jam abonos familiares ou os subsí­
dios para as mães qu-e se dediC:am exclu­
sivamente à .familia, subsídios este.:> que 
elevem corrosp,:-nder ;,\s necessidades efe­
ttva.s. quer di:t:er, ao número de pessoas 
a seu cargo e durante tOdo o tempo em 
que elas não estejam em condi~es de 
assumu.': dignamente a resp~nsabilli:lade 
de sua vida,> 

Veremos a1nda realizadas estas pala­
vras do Santo Padre? 

nossos atos. Mas Deus ~e revela na 
consciência da hunw:nidade e. de modo 
particular. no seu Povo es~olhido que era 
Is!"ael. através de s~us p3.triarca.s e pro­
fetas. O p.Jnto culminante da revelação 
de Deus à hum~nid:icle aconteceu em Je­
sus Cr!stJ - Dfus e homem que veio 
ao mundo para permanecer d~!i.nltlva· 
mente no meio de nós. 

Ao longo de SUJ. caminhatla... mas 
apr$•eitando as ~xperi~ncias da lei natu· 
ri:il. a Igreja recebeu serr,pre do :Evange­
lho de Nosso Senhor Jes 1s Cristo os 1m­
pulros para a formulac:ão de prtnciplos­
m<>r.1is que corrcsponcJem à lei natural e 
à !c!1 de .Ll.eus. 

.t UIL.3. Ja.s f .... rmula.,;.Jes ua ]ej moral. 
~m . .uO::i~-à .1.o• t:J!.l. le. n~1 11:g,sl:ição de qua­
.:i.e tOU1.1.i 0J p...t.....:iSS âo n.tUUúOJ, é prtl:l• 
sarnem-e \: .:,ta; a. 1eg1t!..m,aade <l:1 ueiesa 
propl'la e ..lo:, s.:us entes quericios, inclu· 
-:,l\." C, 1.mt Ú .. hl.m.1 C.'.l.:i-0, Cc.:Hl a .norte d.O 
.injm;to a...;res.soi·. Este não ~ o c.:i.:o de 
uu1 iULi.U.J que .se j,;Jga ofendido e i-ugo 
proc,u:.. elnitnlr :, oten.sor. Ou daque~a 
sc·nilo: 1 (JI.!(/, n.um irr:p~to d~ r~:v ... , mata 
U [1 l.,, :"..a-"'- Cn l':.HO q•Je 8 ll!J!ll!.' U::OU A! 
n . . !J JS ~• "l- w, 1i titl leg;tun:.. Cc1~.:.a 1.1.~.; ie 
tf:_l.Sir.o \'<! .!doso e L, !"l':l-·pcn..:·:'l\:el q_u~ não 
..!Cf ,t:t. nenhuma pert1. rbatão do set1 bem· 
estar 

1\IOSAICO 

ct ,JaLiicn ~e e .. ~. ~!1;iJio: 11:J dia 21. 
deste mês Ft. Llpi<ho Cnilanti OF~JCap 
completou 25 ruio,:; de orJena<,•.io s.Jcordo• 
tal , Fr . E!p1d1~ é v.igârio da p.iróqula 
do. Sngr ..v.la .J.i'lmilfa., üa P11sse, hn mUl· 
t,,s O.D 'lS ;: mu.it..o esdm.:irlo por seu~ pa 
roqulano-.. Comemorando .l jub:leu de 
seu vigár.o, :1 ,:omunlU lt.le da Pos..,;e or• 
ga.nl..7.ou as s.-len1rlaãe5 d., dcirningo de­
hoje Entr ... outr:tS homonagens e atos 
públko:::, ba.\'er:\, l\.'I 17 hs, a s. ),[1."iS.l. 
saJe110, c"Onct t~br.1da por F'J· •. Ma.ur-iclo e 
1.Hrtr .s p 1.drc1--. n;.1. qual no~;o 11 1spo nom 
Adr!:1110 estará par1ldp.1ndo o farA a pre­
zaçào . ToJos o~ -rm'li~~C'I-~ de F'r. M!'i.11d· 
cio es,:to c;--,m,·1d;1.rJi ·s 11 pre.:sta..r sua ho­
rnenalf"m do grc1,c~.'\1') a Qlll'm dur;mte 
1:in10~ e: no-: s~ tom J c·l!c.ido eo b~m e~­
p,rJr1111.I do t ~i;-us pr1ro<1ufan.:s f'araht.'ns 
Fr h-Uutíd l'?us o ron.;en·e a1nrla 
multo" ano-" :-1 ""rvlr-o do Re:no de D~u~ 
em noss:1 B:J:1x:idn.. fleus o r~<.•ompense 

• 'Nn t~ta dó l'irtt · 1. Of.lm J\drlan~ 
t-e'lfbr:, :t. S M,i::s:i a J~no n~ C:itedrnl à,; 
:?!? h a t,unb '-m :\:-1 11:i h . 

• Ne-~r,n, ,iomlnl!o Dom Adr!t,r.o co 
~br~u-6. =i S. l\ft-:so. ,. cr,sm.:'\tli. n:L rnn~ 
triz tJp Or.hnt11 \s (~ h; na mntrl.!. do S. 

Luzin. cro B..•lrn) rttt f.u, à~ 10 h ~\1 t7 h 
p;lrflc1p:'.l.r~ dl'I C.ln, •l~hraçlO do jl.lb1le11 
do Fr ~ \JRurk,o, n111 m,,trlz d.:\ S:iRnt.i.l 
F.L'1'11.Lln, na. ro~. 
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nulas de cu su noturno terão 
50 minutos de duração 

A partir do próx,mo ano, 
a duração das aulas nos 
cursos noturnos serã ela. 
veda de 40 para 50 mi• 
r.utos. pois o Conselho 
Estadual da Educação 8 

Cultura aorovou. por una­
r.lmldade, um parecer n':s• 
~e sentido. A alteraçao. 
c:e acordo com o Secretá· 
rio Arnaldo N'skier, faz 
parte da reformulação P8 

ra adaptar os cursos no­
turnos às necessidades 
dos alunos que o& fr~ 
quenlam. A decisão do 
CEEC fim ta para quatro 
e número de aulas po, 

noite, mas mantém a car­
ga harérla em 2.200 Os 
c:ez m;nutos acrescenta­
cios representam o aumen­
ta de uma aula por dia, 
rn em um mês e 200 nos 
dez meses do ano letivo. 
As escolas da rede parti­
cular de ensino também 
obedecerão ao novo dis­
pos tivo, mas não serão 
abrigadas a Igualar o nú­
mero de anos de duração 
dos cursos. No Estado, o 
Seound~ Grau é realizado 
em- quatro anos, enquanto 
nas e~colas particulares o 
limite é de três anos 

Nova Jguacu gan~a novo cinema 
com ~esta para a garota~a 

Neste ,;.1bado. às ll hora..<, 
come('! a resta de inaugura­
~º d<t novo Cnc c,nte-r 11. 
que (lmc:onará nas depen­
d~n1'ias do Igua('U Center. na 
A,·en,da J\Tareeb.al Florlono 
A casa é de propr Cdade da. 
Empresa S:ant RoF-a de Clne• 
ma:;: 0 vem fazer par com 
o Cln• Omter 1 que desde o 
inicio do o-mo \.--Cm sendo o 

cinema m11s prOC?\Jrad:> pelo 
grande público Jguaç,,1mo. A 
1 .. su dest• sàbaLlo contará 
com a presenca de Pap~I Noel. 
n,ulu.s brincade,r:u, e, a es­
tr/M do !,Jme Annl~>. de 
Jol\n Huston. 

O C1ne Centcr lt tem qua · 
tro~!:nt1_1s lugares e sistema 
e..<"J)•c.al do re!rlg•ra~o para 
garantir o perfe1to contono 
dE" seu._ frequ~ntadons O 
empre~a.rio Edu.irdo Ma.rt,ns, 
que preside a Empre,a S:lllta 

CTI> E "EnI>E I Praça da LI· 
t.erdJ.de - Hoit e ,unanhà: 
•O Trop>lhõu ru S~ra Pe 
1Ad11 •h<a -llclro), de J. B, 
Tan"I;:o = f!tn:ú.o Aragóo, 
Uectr- Sants.na. Zacarlu e 
1.ft•"flJTT' Partk'f,3,;.!i0 ~- pe 
clal dr. t...a,;;se Carrlaso. Ho• 
rár · J.."h30, 14h30. 16h30, 
l!!h.'" 20h-'~ Cen&ur:i: J,. 
vr~ e:.• : "... A ~gu1r· 
.-D !li ""rJr~ COn,...-,o 1hr.t.S1-
?e1r l <" \n.o. e Una.. com 
º'º" srai e ,n. ~"º'~ ib 
Arr "e r-'H,t~ 

C'T rr' l"ENTEP. l IAV 
Marech~• T-1nr 1.nn "' q')) -

HoJ<' r- m:inM Forr::• d< 
qexo h.. 11•1ro rom A ... .3.. 

itnr d, í h,·el.l':. ~ por­
noc:rA!lro: Jiorulr. l."h l'ih. 

r 

R<'Sll de Cln'?ma.o;, é quem co­
JT andnrã a fe5ta de lnaugu• 
racão Uma da!- atrações se­
r:\ o sort-e,o de camiseta~ t"Om 
:, figura da J)"quena 6rtn 
.Anni!l: entre as ertanca.s que 
forem a~sít1r à es.1rêfa do 
f:lme , !eito .n cnda fntervalo 
dri pr Jje~., t."m pTl>m1o e~. 
pr Mal tambl>m e~tá r'!'~erve.· 
cJ ... p:1T1 a pr,me:ra ruoHnha 
ruh'n º""' aparecer no Clne 
Crn:er rr 

O filme ~Anntl?~. riíT"Jqldn 
nor .lôhn HllSton. intToduz a 
ff'tnina Allenn nulnn e P el\M 
1rrla~o ,, .. , Alhert F,nn<'''· 
r: rol B11mett ~rnad!:te Pc­
ters r Rof"'er !\T1nn.m, e o c-.i• 

thorrJnho S::ir,d\· . ronh :t!i' 

retlp-'rlas ~" um:l t,rfã num 
flrf:innto e oi;u3- nd'o<'i" por 
,,,,, hill~n~r1n e,cci-tn1--r;,.o . O 
!'lm~ 1- l"lt~iramcnte dnhla<to 
r m pottucuft.~ 

J7h, 19 ~ 21h. Ceruuni, 18 
ar,os 

Cil'l'E CF'.:-ITER n <Av 
U, re ·hal F1ortan o, l 481ll -
A par< ir d• am:inhil, dia 25· 

nl!•f" , d~ Jonh Hu~ton. 
rom Alber F,nnf'!y. C:oJorllo. 
~N11!';t" Uvrr. 5'!&·(-et;; n~~­
• i:ftb:lr1o e f'lnmlngo. a pe,;r . 

t,r t1 .. 1n h.,ra,. c-om mrt,...o 
~ brinde .. pira r""bnr.,., e f\ 
.,,,,.,;c,.n~ .,,. Pttft:3., ·o•1 . 

t:TI\T yr; A<'.U IT'rn,;11 An, 
r;.s- (hr:\t;llPlrol ron, '7.&i1"ft. 
f• ~ """:\nh"t ,....o~ • rrt,1j. 
rn,s, fh:"11~IJ,,1rn, t'!'m ?'"\L711. 
.... ,.-nn. rn""'~ nnno~-\f1r.~ 
Tlnf",iri')" Uh:mtn 17'h301ll ;,. 
"l" rntr•rt"'n r 0 n•••rft · ,11t, 
- .. ..,," ,... "'""''ª"?l"" ..... (ln,• ,._. 
......... niprr;"''" Horâdo 
.,,,..._.,~ ",n,,~"'\ 

CORRETO DA LAVOUR . 

ca · r com a conce tração de ren a no 
E-tado: um de fio para riz la {l) 

As 01·icntat;ões dos atuais governos fe­
deral e eswdual nos ten-enos tributários, 
01·çamentário, salarial habitacional, agríco. 
la, de investimentos p~blicos e outras são 
complementares entre si. Não houve até ho. 
je, em nosso Estado, políticas de oposição 
em nenhum setor. Além disso, as orienta­
ções federais e estaduais obedecem e esti­
mulam a lógica. do sistema econômico e ca­
pitalista, cuja. dinâmica é naturalmente con­
centradora de renda. Essa integração cmtre 
os interesses de acumulação de capital e a 
ação dos governos é qu.e está na raiz da mi­
sé1fa atual da população - e ê o grande 
desafio para. um governo minimamente 
comprometido com os interesses da maioria 
trabalhadora. Como depois d(: Chagas Frei­
tas virá Leonel Brizola apoiado no voto de 
protesto da po1mlação, este é o grande de­
safio paJ:a Brizola. Como o novo governa­
dor, abusando do populismo, ao mesmo tem­
po que diz que vai governar com os traba­
lhadores, diz que vai governar com os em­
presários, com segmentos das mais diversas 
classes, pode vir a estai· aí também a base 
lógica para o desmascaramento de sua pos­
tw·a social-democrata. 

Num bem cuidado estudo que resultou 
na sua proposta de Program:> Estadual de 
Govemo, o Pa1tido dos Trahalh:idore!' re­
pa1·tiu. com base nos dados do Censo Demo­
gráfico de 1980, a população economicamen­
te ativa do Rio em quatro grandes grupos 
de renda: 

l •) 1.22!l .436 trabalhadores !23o/, do 
tohl) que recebem menos de um s::>.lário mí­
nimo, alcançando somente 4"'n do total. 
Além dos trabalhadores ruraii:, ec:te grupo 
reúne um g-r;inde contigente de mulheres c 
menores ele idade que entraram m:iciçamen-
e no IT'e1·cado de trabalho nos ttltirnos anos 

para reforr:ir o orçamento familiar, abala­
do com o arrocho salarial. 

2) 2.360.!l!l8 trabalhadorei- • (48% __ do 
total) que recebem entre um e tres salar1os 
mínimo~, tot:iliz:mdo 20'7~ da renda total. 
Nes~c ~rnpo predominam os hom~ni:: adul­
tos, principalmentf' chefes de f:uníha oct•p!.1-

dos na inrlúõtrin Cllmo operários ou extr:itos 
mais hai. ·os d:l burocracia pública e priva• 
da. 

Ap1" no Edl!lrto TIJuca. unl­
d~d• 302. , 4 quarto:s, salllo, 
.- ,p,-n:,z!nha. 1 ,m~ • 2 b&· 
nbelro& ,o,;!tu, MP r<>mpl<!­
ta <le ('fflproi;ada, r/ vaga n~ ,. • .,...,.,i;, Tratar ri pt'lpr,.,._ 
•_.\~ ~ .,. • '7'GT..-.t31fi N11.n 

· • ·'!nn~l'l,àrtos 

----------

ENOCK C, V ALCANTI 

3') 1.287 .564 trabalhadorc~ (24% do 
t~t~l) que recebem entre três a dez salários 
ml.JllJTlos, tendo acesso a !l3'7 da renda total. 

4•) :107_. 1no p•~soas (87~ do total) que 
recebem acima de dez sal:írios mínimos 
concentrando -13% d;, renda total. ·• 

• Ou :seja, enquanto !'12?, da pol)ulação 
detem 577, ela renda, 87,, ficam cnm os re5• 

tantes 4.1% ! Este elevarlo nfrel de concen­
tração de renda no Estado foz com que, 
mesmo contando com o reforço do trabalho 
de mt1lhe1·es e cri.anca!', cerca de l.!500.00Q 
famílias (auasP 60% do total) não atinjam 
em nosso Estado uma renda superior a qua­
tro salários mínimo5 e sejam ohrivadas a 
gastar 7507,, ne seu dinheiro cem alimenta. 
cão, h-ansportP e moradia. 
· Mas não é sn isso. A renda em nos~o 
E8tado !<e concentra <'ada vez mais. A cnm. 
naraC'~'i.o rlos d:ido!< 1fos TI"S'lui~as nor amos­
frn~ rle domicílio CP 1 ADs) realizadns nelo 
IBfrE (um insngpeito organismo ne l'Sl:tfü­
tic:i a serviC'o da rlitadur:i !) mo!'lra 11ue em 
Hl70 e 1976. apen,i!; oc: 8% m:ii, riMs 11u­
mentaram n '<Ua partic-inarão n:1 ren<fa tn ­
b 1 ne~se período . Todos ns outros !n1,Ipo~ 
ficarnm em situacão pior, a !'aber: 

Varillc5o 70176 
1º "'l1tno (2R%, - 2t1"'~ 
?." PTUTIO ( 11..,:;"'r) - n O"'r 
~- <l'l'\lTln (2J"1,.) - 1il ?,.. 

,t• PT1.1nn ( foi<;.) + ?!'i i:l"'. 
rnmo ~e n:ín hnc: ª""" n rr,·nnn rle 1% 

ne <:llQPl'••-irn~ (dnnns n~ jmnhil;:,,;:,ig, 1':1'· 

TI('l"T!'IPl'C'" nnc:. P!<1'f'Cl11:idorP~ ne tP'M'll u.•i­
.,,,;rM Ptc.) nac:snu nes!'e me=n pennrln ,1,. 

1 n ~""~ n:>r:> '2/l r,~ ri:, rPniJ., tnbl nn:,c:p r1n. 
l-,,.,,nrln .,,,., nnrtir'n:irão Pnr nn<> ic<:n .,,.nn. 
t"""''? f'lr:, nrwn11P o qOV"l"DJI n<> "nnnci,,5n .. 
nn Rr. C'li:w:is Fl-Pit"1<; n:,rl,i 1""'"' fez rln 011P 
C:fll\"'l,· ~ r,enmnl~,..;;,... r-..,nlt-)lict'l Pnrnne 
,-os,i rnnrPTih·:,csín ri<> ,-pnrh .,:;,, f,, l'111t" ~nP­
Tl"~ rh TinlHic:i .,., 1.,ri:,l imn]..,,..t.,rl:, ,,.,h rli­
t.,,1,,, . ., milH:ir. Outro~ TTIPC':t"i<:mns rnp n 
nrm11hchn (m1P snmnc n,ís!' n'in ,, .. ~pnp -

C(lmn n c:ic:t('JTl'-' t,•ihnH,-in ., nnlftir., ,'ln in­
yPc,timpntoc: m~l,liMs " ., nnlíti,..., ~tr1·ÍC'n1:, -
t"P1h1>m rontrihnPm n:irn 1111mPnt:1r ~" ne­
"itT1.1nln:ir!ec: c:eni'lo nue ne!;tPc: mPMn•smnc: 
:i n:,rticinarão do governo estarlual é P ·• 

nressiva. 

co RF"/O DA [ .AVOURA 

Mais uma vez chegamos ao 
nági~ do Natal, nn fronteira do 
Ano Novo. Mais um:i vez olhamos 
pnr.a trás e olhamos ~ra a frente . 
A conjuntura é pro~fc1a, pelo llen­
~·•mr" 0 e pelo sentimento._ O fu-
11, ,1 :· nem; pertence, e a nos tam­
bhn. Tudo de bom vai na~cer ago­
r:i. Com oc: nossos melhores votos 
de Feliz Nr.t3.1 e próspero Ano 
No\'O. 

t FUNDADO A 22 0E UAIIÇO 8E 1Sl1l 

"""" ouM-c,,t&.: ~ A..ilfle , -"-- ' ela. LWti. 
CGC - 'I!! 74i .IOQ1 _., IW!ICI\. _.,.. 

' OFICllll-" : o~ ~,,a e.,. ,,.. .. , ....... ..,,.,. -
lalll'b: r. - ~ ·27'!5 ffl'I (..ut, n-. .... - • 

Franr:it,oo flllnoha.. 

orsnnrwc••· 
,;., ee~m. -· 
• LDA E tl 

V.VOVRA. e t..!AIS 'n\A91CI~ 

e.IA.. - o; MC' ::.\ 

João Luiz do 
N asei mento Jr. 
<vera:rd n elt,it~ palo PM OB) 
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CLASSIFICADOS 

' ,v. au,t.. fl,ORlANO Pf.IXOT\J, l f:!6 - ~tro _ 1\>i.1,,. 
.... ·Tt,,-3036 - 76'!..31',1 - 767...46:11 - 767..9341 

<'Om árvores frutifPr3..9, Ar,-a 
,~tal: 4 .800 m2, Tratnr: ·····-
767-303i, - 767-4631 . S P.S. 
Oi:J07. 

F'.1~-'M' o mC1Jhor ponto dr 
''" lt!ll>ru, .,.rvlndo para 
c:r]qurr ramo dr nPg6clo -
Q:mtnto oomordal 40. 000 
wroa« dJi.rl:lo: nn portn 

Caso - Ru, Santo. Du. 
mont, ótima rt>Sldênoln estilo 
colonial r/ 4 quartos, ser,do 
1 !'m1tP. :;:'! saluc:;, copa, roztnha. 
far<l!M de tnvPrno. 2 banhrl­
T'C'c-_ r-1 , e P.Ar.u~em .._ d"l). 
rt~ emn~ ·r:radr1 Trat:tr tnlefo. 
nns: 76'7 -10:'!6 - 767-4631 -
"' P e 0128 . 

APARTA1\IT'.3TO - V~ 
r,,1e prorura um bom Ap~r-
1nmPn1n prnc-11TP ;, Sã Plntn 
Temos oc:: m~H,orec: Ap3rt3 .. 
m~nro~. tanto do lodo n obrl"" 
rnmo tambf,m, do l1u1o co-­
merc!i,1, Tratar 767-1ml> -
~67-41\.11 - S.? AP 001~ 

SI' 00'5 767-3036 · 767-4631 
~o ._, lado dtl Coc:i..Cola. 
Cm ,,.lonl.ll r/,1 qual'los, sa· 
t,, ot·P>, c<>!lnhll.. 2 Mnhel­
~ .11Ch1. la\·t.nderla ca~ 
D1!1 UJelro Todo plantadt> 

Sá PI TO 
LANÇA NO BAIRRO DA LUZ 

O que você esperava. CasêS Coloniais C/ 2 quar. 
10S e' opção para 3, salão, copa-cozinha, banheiro 
trea de serviço e banheiro de empregada, garagem e 
!ar11 lll Financiamento garantido . Não perca a opor• 
Ulidade de morar bem . 

Trata Tel, 767-3036 e 767-i631 

\ lllaa·ee Ctut1 M1t11s 
l 

S■eur,11•. 11U■ rt1111 • eextu 
■onaullae .-m hora m■ run 

e.r-116,to: Rua l!l•rl• li• Tin11uil, NI 
Tele.: 71!17--01!3 • 7117~24• 

"-'-1oc1r. 7117-7041 - Nova tgu■fQ"l'IJ 

~---~--_ -_-_ -_-_-_ -_ -~--_-_-_ -_-_-_ --, 
MLlO COltRE»ElltA, 

~~ASTUO CORltEDE'lltA 

1 1 !.OBEltTO coltltWEJRA 
ui-YOG~ 

! .._-..i..~~~ • Á4-lmlfteliD 
1 •- .., Jat,/el1 

•- ..... !li - loja_ t.,1. '!M-Zla - Meocinl"-

OO!lamo º" LA \'OURA 

a ííi itlã 

,....,.._ lil - 'Jlol, 7';- - N. l(IL>Ç\I 

.dl ORJUCO - MORETTI 
~ CONTABil.IDADE 
~" de ,,,.,_,,_ e.cri~ ns.ai. • Comndal.• 
lmpt141_, .,. Rrndl i'lslca o Jlll'ldJG, o d b, •~ 

a.Ubeb 
O bo01 -,~ na ,_,lb 

••• Go'9. """"'1 Plobooto, 313 - ~ 
fil. 71n-~ - Nova Isu&!:tt - Dtodo &, Rle 

JO9Ê CARDOSO TAVORA E 

FERNANDO ANTONIO MARTINS 
DUARTE 

ADVOGADO~ 
Av, Gov. Ara.arai Pe!Jr.elO, UO 1 •- Nova {euaçu 

DAS TINTAS -

- ..,_11,,. --. •t:11 - Tela. m.._ • ffl·- - ,__ llsaça - IU 

mm•ll.li.RlA :B ADl',IINISTltADOltA 
muo LTDA. 

_ A•illiatnçâo da B9S -

llttapft • - •• 1m....i. ~ tl!lff'IJoo 
Av C.•. Aaand PwtxG•. ffl • nb, 233 

Tol. 'IW'l.elM - Nna JstlaÇU - IU 

8F.XT.l ·FEnt.A. U t? 1~ 

COHTAflllDADE l~ElSOH IORHIEI lTDA. 

Organlza~o d• Empresas - ='&ténda f'!=l P 

Com•rclal - B.ilano;os m. 

::::.ttltórt-,, Av. NIio P,ç:mha. 3'lL cobertun 
(SEDE FROPRIA) 

Tels . 767-1747 • 7617621 - Nova Iguaçu - .J 

nono Célío Pinto PerE ira 
:) 111,achlle tlllill 
1 F< 1), .t lffltf'I.: • .z 

- ...... 1' , 

LJOENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEOALIZA('<)ES 
oJtJN'l'O A f'IUWl:ITURA E OARTOBIOf; 

DOO . PAltA. ESCBt111BAS. 

"'(A\l{O'•s 
Travessa Irene n. 9 

FUNERARIA SÃO SALV ADOlt LTDA . 

- MATRIZ - 1 
l!tUa ... Wolmor. l79 - Nova t,,Joçu - R-1 

Ttls. 767-<)529 ~ 767..9124 I 
- CONV~NlOS-

l!N'.PS, .ASE, Polida lllllltar, Co-r-i- 1k Jloml, ...., 
- ... IIIIDha, PtàOl>PÚ. Mln!ilf;rlo ~ Tra,....nrl<'< 

C-,-ctor, Pedreira Vlgnt S .A, e ~fll>latúi<, ri 
,.. Exén!lt. 

Ca■ees<lonàrla dos sero.•i,;os funeririos e adml:ni.traçAo 
dll6 celllltErios p u~llcos de Nava Iguaçu 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo BObl'e V.A.RILUX 

Consertos ein geral 
Filmes e ReYelaçôeel 

RUA OTAVIO TAROUINQ, 182 
TEL:761-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

Leia e assine o 
Correio da Lavoura 

''IJ'Ã •pl.D&A BRITADA- E PÓ D~ PEDRA 

e- r ~ O ;ij 9) ~ :ij. ;f ;.1'9 (it~I ?l#Eft 
• P- ■ ~ _ 7< -Ul7 - TE~~,: 02132334 r etefoae-
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IH p ~IIA 
CLINICA GERAL DE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, ôaESIOAOE, TIREOIDE, 

DISTURBIG.5 SEXUAIS) 

f:HAGB.L<;UlENTO NA'l'Ullil 

Dr. Joié GeralOllo R. Gonçalves 

Ho árlo: 2', 3' e ~•. ■llll 9 às 1! • ._ 14 b 18 
Aos sébad01,. Ollas li às 1' horas 
Tel. 767-9572 - Nova Iguaçu l~l 

Travessa lboty, 11" ae, .ia :!ti! 
(J>r.kzao ao F.,...., 

Uanic Couto Ma tos 
.PSICOLOGA DE CRIANÇAS E ADl'LTOS 

CO. ºSULTORIO: Ru~ &vão do T!ngl:á. 633, N. Igue.çu 
(Au-as da casa de saude Nossa Sermo~a de Fatlma.1 

l !OIURIO: 2,. 4 e G,.Felra, de 09 às 19 hora.s 

CONSULTA CC,M HOJ">.A MARC.\D,à 

TELEF01'1::S ,67-0133 E 767-6240 

RESID.E;NCIA: ~c.7-70U 

DR. JOftr.J'! 1"0G-.! 
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DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINECOLOGU. E ClTOP.t.TOLOGa 
PREVE.'1~0 DO c.ANCOt 

Tt• wnento du EnlennlCad5 du ..t.po.rdho 41.l'.lltal 
Feminino 

.A:<1:lllmento com bera m...-cada. Dlarlame.nte, d.lo J5 
u U baru 

ltU3 0nJx n. • 7, Sobrado - Na.qula 
Telefones: 796·~6 " ,G"H.1!18 

25 anos 
• TR.ADaÇÃO E QU.A.Lm.4DE ~Ltrr .A. ~ 

SCHOLL COSMETlC f'.-ICURE 
• Artigos dcn--. --, ...,._ -~ 

e .tmilan!S 
Botas e palmlll,es .,- aia .,.__ - • .....,, ,. 
rous " .. ule.■.• 
Cintas e·p'Ct;LIS p/ ....... e -
Mel pu.ro wi íaa--.da 

DENTAL CIRORGICA NO"Y _. 
ESPERANÇA. LTDA. 

Av , Mal ••-o l'eixolo>. 2-.1.N - N . ~ 
Tal : 1l'M1&11 - l'DK ... 

S.a.EILA MARIA MAltfNllO PEREIRA 

1ClltL'BOLI DENTIS'l.AI 

CONSULTOR!O - Rua 0-.àvlo Tarquino, 7i • Apt.• CIOl 

Edlilclo Merm::,bulk 
Hora .,..reada - "i'el. ~67·:lla 

• OOIU'A 
• l'EJIWII 

• ~o.ar.t.MLa 
t.,. 1·11111& Servicn Onnnt1louic1 Especializado 

DR. lV.t.l\ ro,;SECA, 

m-ECULJDADES 01'0NTQN'4CA8 

• S9G.t. OltUE 

•r..,..uLJtOaa 
• IM'!Wü ~~ 
• ltfCII.A 

:t)llt,I - R,• M CGC N.• ~?/OCA c,o N.• :ff 
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:~., -~ ~-,&a,ICU 

\ UNI \1E1> 
NOVA 

lGUAÇU 
SJ):)"'TEl!A l'UCJON.A.L JJII i..lCDII 

~o,tl!lrla LIMIC<\ - Co1<ult6rio _..... 
COntra•o3 C?iP.t!vc, e lnd1"'-du1.JS 
Exame,; e Intcn\J\~<111 

BOA OORO:','EL f'BA.,usco soiui.; .. - 11.U.A Ili 
'11':L: ,r. .... 

CLÍNICA DE OLHOS 
Br. A.rmand• Ribeiro Filh• 

OCULOS. CiRURGlA E LENTES DE CC NTATO 

Boràr.o: ~ a G•·[elra da5 1 u 12 • 1.; Ili l.i ba. 
Sàba J,,- das 9 /1.!! 12 hS. 

eoasU:t6rl0: Rua Otá.,;io Tarqula•, 51 ~ Apt.• ltl! • 
Novn lguaçu·R.l t"cl. 767·ll4lil • Térreo 

DR .. i'ERNANDO MAIA PElX.O'l'O 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTes - CIJUJ!tGU.S 

Consulli>rlo: Rua ().;.vlo Ta,qulr.e, :?0'/2N 
llorarlo: '.!:l.·!eln. du 15 ls 19 1\$. 

3a. e Sa.·felm. das 13 b :.li hL 

o 
a z 

Ga g;u 

81.lKie.t. DZ OTom...e Da 
.NOTA l&l'AÇU 
Te!. : 71!1HJ.113 

.ftS. A.VELmr> O'ITONl 
CAltLOS RAllOS 
OOllõALDO ?'EJA,SO 
PEDRO sA.,TrY 

Hwi.rlo :.lo a 6' ~a.• 9.00 às 19.3111 
:!!e.b.: 9.00 às l~.00 h 

l'tua Beraardlno M,uo. 2421 

Convênios UNDl!ED. PA'.i'RONAL. GOLDEN CROSS, 
BANCO DO BRA.SU., PETROBRAS, TELER.J, 
CABER.I. BNH, FUNCEF, BEMGE. ARSA, EIIIBRA'íEL 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSll;ICAÇÃCII 
CJRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 
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AS rERSONALlDADES DE 1982 

Fiz uma seleçii.o criteriosa dcs colunávei!,) 
que aco_ntecern!ll ~1~1 _todas as es~eras neste 82 
1>,1dalativo. Foi difícil, mas no final cheiruei à 
oonclusào que Yai aqui publicada nas páginas do 
CORREIO DA LA V OURA. 

É meu presente natalino aos que durante 
todo o ano se destacaram, batalhando, traba­
lhando. e antes de tudo, brilhando . Minha lista 
não terá entrega de troféus nem festa benefi­
wite, mesmo porque esse negócio de festa be­
neficente não faz minha cabeça. O que mais 
w~o dizer? Boas Festas, Feliz 1983, sucesso a 
todos. sucesso, sucesso, sucesso ! ! ! 

DESPORTISTA DO ANO 
Julia Tardit Martins Pinto - desportivida­

de. elegância. categora. finesse, tudo isso conju­
gou a sempre Julia, figura querida da alta roda 
e, ~ntef de tudo, uma mulher de muita classe, 
~e forma com Arnaldo um casal maravilha de 
nos;o soçaite. 

ELEGANCIA El\l 1982 
Argentina Machado. desnecessário dizer al­

~o. ela é chie toda vida, Naise Giraldo, Ilse Pi­
~ta de Morais, Eliane Lubanco, Lucinha Tei­
xe1•'ll, ::-:isia Marcondes, Rose Storani, Fátima 
Raunheitty Ramos, Rosa Gaspar, Marly Bus­
thl0, L~ila Ammon, Luciana Coelho. 

NEGõcms 
Lília Mello (Hollywood Sport Line), Vera 

t Ah-aro Mello (Casa da Ritinha), Aparecida 
furtado Nunes (serviço de buffet) e Sáda Mil­
tvn José (Cia, de Seguros Internacional). 

CIL\Rl\lE/82 
Eliana Martino Luz Azevedo, Idy Raunheit­

tJ:, fris Arruda, Clêia Mal'tins, Rose Angela Al­
'tln Barbosa. 

MODA 
Zenir Teixeira David grande destaque em 

~~ Cl\m sua Boutique Mãe lê lê, e Ana Lúcia 
,:umarães, com sua Bouton D'Or. 

PiLANTROPlA 
Mariazinha Braga. 

Bcrz :xr Nove Lda. 
1.-\ loja qua virou moda l 

Artigo~ de preaente e A•tesanatos 
(Unica , ni. ~ov~ 1~ua.1u 1 

1 1'r1t,•. :i-1.trisno de Moura. 9 - N. Iguaçu 
\Ao la.do da Catedrw.) 

IDY MAilI.i:: RAUNHEITTI 

CASAIS QUALITY DO ANO 
São vários, afinal todos aconteceram em 

diversos seto1·es de atividades: Creusa e Alber­
to Sobral (Casal Presidencial do Ano-Country 
Club), Irncema e Nilson Moura, Heloisa Pires 
e Leocir Schiavini, Lucinha e Rivaldo Víeíra, 
Margareth e José Kleuver Jardim, Rejane e 
Jorge Luis Martins, Conceição e Darcy Chuíf. 

DESTAQUE NO ENSINO 
Sônia e Wanderlei Sabino, fizeram um tra­

balho simplesmente definido como «Maravilho­
so», frente à direção da CIESP. São dignos de 
todos os aplausos do mundo! 

Outro destaque v:tl para o Professor Ruy 
Afrânio Peixoto, figura da bem querência da 
sociedade e educador respeitado po1· todas as 
geracões iguaçuanas. 

Teresa Madeira Pereira, destaque em en­
sino, através de sua 'Academia de M~1si1:a de 
Nova Iguaçu, divulgando a arte com d1grudade 
através dos anos! . . 

Destaque também em 1982, com Justiça. 

OS PAPAIS DO ANO 
Rose Angela e Hélcio Barbosa. Foram, 

sem dúvida, os papais que m:i:is curtiram S_?US 
dois filhinl10s em 82, o Helcmho e a recem-
nascida Gisela. 

ELEG.ÃNClA l\1ASCUL~~ 
Apenas um no~e: Deho Car~oso, que em 

83 festejará seus tri_ntas anos dedicados à Me­
dicina no Grande Rio. 

O PONTO DE ENCONTRO 
O l\lELBOR TEMPERO 

Nas noites de sextas e sábados, Chima1Tlta 
pjano Bar com o pianisb intemacioaaJ 
~nuildo, e aos domingoR no almoço. 

'fr- . M1J.riaM de Mr.ura, 5.'~ · T,-L 76i--026'7 

CULTURA 
r 'ey AJberto. Sempre batalhando e:m prol 

das boa~ causas iguaçuanas e defensor arrlor'>­
s~ ~e _tudo qne se relaciona. com o pat_i n,mio 
h1stor1co dos lados de cá. Nlguém, C0"1!l N,,v 
Alberto, lutou tanto como em 82. Qu<> ,::r,rti'. 
nue sempre a•~im. Afim:l, ele é uma pe;~oa. 
que não i,e deixa esmorecer. Bravos! 

BELEZA & ESTeTICA 
Zilda Machado, do Salão Mon Cherie /Dt>s­

taque Feminino) e l\1farcos Barros. dn RPliio 
Barros é Unisex e o mai~ chie do Grande Rio 

PERSONALIDADE DO ANO 
. Pedro Nardelli. oue diril!c o Patron:it" !:ão 

Vicente, com muita dii,údade e com um traba 
lho sério e bonito. Soube em todos os momen­
tos. di!"Ilificar o cargo que lhe foi atr'l1nído. 
Pedro Na1·delli forma com Janeth ca1d tam­
hém querido e festejado d.a alta roda dn GrPn­
de Rio. 

ARTISTAPLASTICO DO ANO 
Oswaldo Forty. 

DESTAQUE El\I DECORACõES 
Aguinaldo Brag-a. através de sua j;I famo­

i:a Agnaldo Flores & Decorações. 

DESTAQUE FORA-DE-SÉRIE 82 
São dois: Nicanor Goncalves Perei,-- •11e 

lançou seu livro de memórias; e M'.lrfazinl T'ra­
~a, fi!!Ura fora-de-série da sociedade, ,. ,,-·0 re­
dora de todos os anlausos ,ln mundo r• h ~ua, 
obra benemérita e social nos 365 dias rlo ~"º· 
DÉCOR 

Etevaldo Brandão e M~rePlino 1\fa;.. r'\­
da 11rn <'rioo um estilo. Os rlois hr;Jl,ar-'TI nos 
salões da cidade. organizando lindí~sh--n~ to­
ques nas p1·incipais acontecências da sOC';Pcl:>de. 

CANTORES DA NOITE IGUAC'UANA-82 
São dois: Giovanni (Rodei~) e Carlinhn~ 

Polydoro (Minuano). 

APRESENTADOR DE SHOWS 
São dois anssi: Flávio Furtado (Minnano) 

e Renato Alves (Rodeio). 
MAITRE -- ...,. -,· ....., 

Joaquim (Pizzeria La Dolce Vitta) , .. -\.lés­
sio Balzan (Minuano). 

GARCONS 
Pedro (Rodeio), Antonio <<Marcha Lenta,,, 

Garrincha e Russo (Pizzeria La Dolce Vitta). 
Davirt Batista e Zézinho (l\Iinuano). 
HOMEM DA NOITE-82 

Lauro Theobaldo Giehl (Ro<leio). 
DESTAQUE EM BADALAÇÃO NOTU!'~A 
EM 82 -

Eixo Hollywood Disco Club Pizzl ·ia La 
Dolce Vitta. 

GERAÇÃO COLORIDA DO .AI'l'O 
Destaque no Colunismo Social Jovem: rlnu-

dio Moura com «Lance Jovem» (Revista ,1a-
na Ilustrada) . 

Progl'ama de Rádio: «Somos o Show ,·,1m 
Alberto Aquino, na Rádio Solimões. 

Rádio-Jornalismo: Wagner José d~ <J.·:i. 
(Solimões) . 

Beleza: Carla Tardit Martins Pinto, P,,ti'Í· 
eia Marcondes, Suzane Buschle, Shewry (mane­
ouim) . EliAete Pegorado. Márcia Távora 
Coluna Top do Ano: Salada Mista, de Alht>l'lo 
Aq\tino (Jornal O Ponh1al) . 

Destaque em Jornafomo: Fátima S:i (O 
Pontual e Folha de Noticias). 

Tndú~tria: Luís Cnrlos de Olh•eira (l\l ,,,·ei~ 
Hobby) e Alexandre Dua!'te (Duarte M~ 1 • riais 
de Construção) . 

Ca~al Jovem do Ano: Marly e Paulo Tiober­
to Martins . 

De. taque em Rádio: Huiro Alves {Solimões) 
Teatro: Charles Cerdeirn (Arcádia), que 

desenvolveu um trabalho pioneiro, praticamen­
te, ~1 :iiuda oficial e pour", recursos. M<>re• 
ce, com luuvor, constar da li•ta dos destaq11e11 . 



Ade mar 1\lu~~u:,u - -

Pegad s na 
i':' ltz:ni?r,.t·, 111 .. i" llt ::-, , ~ [)~us rnc ~,rcf,;Jrt .onou 

D. {e :11 1,1,Jc O!! t:. 1:1.r ~ t. &í.Ji:lm." 1 ~ cf. t &!La 
q U ar1trf'd~ !l ,JJ. ~ do 1.aUIQ'l(',1•:> d3 A.I. .1hll) JUü..i. 
t;vstnr,o, ta!lla. op.nun,oaJe i-1.1, ct•Jc , raçilJ dri Uu· 
mo.n1d1cJe r:,1â ai ~rtv. rrant"0, n1m1a n:lUlh10 1·ru.t~1na 

UapJ.rhua.l, ondl'I o umor 110 ra1u"1~1u 11 .. ia ~11 h.f.Ja 
:1. Ja pknuudçt. de p)Uu,r um \:OC'9l'tl,;u,o mat r!t.o 
t. t'-Ll'r,,o, pun qu!! pude'iSo cx-ternar uzw .. un1t r 11. 

vuc-e.s aç aleg1.!ILS (llií" I.D\.Uc-fom o. mtnna. al,l'<l o lla1• 
Xílfl1 o ar .u11pregndd1J CJo ar1>m.1.11co 1re:ti"1,;r d~ I.ores 
t.• c-s sons mebdJn us que emnn1\m tia:, lw·f,:..s dcd,· 
lh.. .as 1N>r rolo<; cJo f.dài....5 oum C'h:m.l é3";Jc.tfaI'.l~ que 
z,,u !!18\a ao mata\·.Llroso :1,undo (l,-'s ~onl1.s. Por("m, 
Uil.100 pn:a•tll ni.a,s uma vtz tJc Su3 Li,1,nlta OO,ltl;.1dc, 
Vl us, alun de r.1•: conce1.h1r c .. 1a op.inl1nio:n1J~. 1e.; 
ch::!gur ~i 1ninhaJJ n J.Os - J>t'Cs('r.,s d,> cum1-~nlicu-u 
J...J. m10 <.,"O:!iita - u • , :i,5.:..l L'~mpl.ir J-:, Uvio l"oE­
tb do Brn.."-il> lAnu~,,,.J tlt 8:!>. uq;.:111LJ,JO t>Ul: J\~1-
ciu 1:""eru.u.n,:ks, :n.,- q1'.[\J. o Hu,.a.dor J&'UD.t,,•ui..nO L"tmp.1~ 
u.·t.:o com lindos t.rahà..lt,os pa1.•t,co.::; e do qual relirél a 
,uh.a:a m~wagem uo Autor Ot>Sc.:onhet:1drJ, que de\.t: ~la 
L·~. c..to tom a.s n~ os <Je ocua • .e.; e- ~s,.1 rnen . ..agt>.m que 
er ..-reço a vóeês, '"-oru smooros \·otos 1~ um Fcu.r. 1 ataJ 
e um pro~pcro Ano Novo .. ~.s o tne.nsn;cm. 1ntilul;1da 
. ~ ·"'gaoos .ng. Arctu. • 

<Uma nuJte -.:u 11ve um sonho.,. 
Sonhet que e~Ul\a andand-., na pra.1:i com o Scnhcr 

e .. :itra,-~ do C.:u, v:i.s:-.1vam c1uas que eram di.l mL· 
ni . .:a vida. 

Pa1a ('ada cen:,. que p35snva, p!:>r«:bl que eram 
Cl,.hxados dois parns d.e p~gadas na a.re,a. 

Um era o meu e o ou1ro. da Senhor. 
Quando a W1.ma. cena d:i minha ,·,da passou dla:n­

t d.e nos. olh'!i p.4ra trás, parn as pec;nU:is oa. nro,a e 
uc leJ que muitas ,·czes, .nu caminho da mi.nhu. vida. 
h 1\·ia. apt'nas um p::u de peg11da.s na 11.1e1a. 

Not~i. tambem, qus is~.:, :t.ronte,..-eu nos momentos 
:i1s CHice1s e an;ustlcsos do meu v,\·or. 

Isso aborreceu me deycrn~. e p9rgurttot entiio ao 
nhor: tSenhor, 'l'u me dl!:~e lo que, uma vez .eu re­
·,·1 Te seguir, Tu :.uid~uJa.s :.;Cmpr~ comigo. todo Q 

nho. mas note que dur:inte as m!l:or~.s atr;t>ula­
do meu viver hu•ia na areia apen3s um par do 

.das 
N"ão compreen..J,1 por quc1 nos hor::l!;. om que cu 

r .:; neccstjtava d.!' U. Tu m~ deb;:::i.s:es,. 
J Senhor me ;: p~ndeu! 
.:\teu precloso 1 il.10, eu l!!- ::.mo e jtunais te d~&..,a­

m.s hor(L."i de tu;.1 pr.::iva. e d~ tau S◊lrlmento. 
Quando viste. n nrefa. ap~nn~ um p3t de pego.das, 

: j que eu te ca.r e~uei nos braço-.,, 

I ' "JLUTllAS 

o bo:n o dlst.mto amigo Emm:muel Morejra con­
ch.1 , d~ lorma br&Jha.nte, o cu.r~o -:ie Ciências .Adrni­
n.. ....th·3.:i, pz.la J- a~1aada da c.enc1as ~conõm,cas. 
co, ..J.belS e Admin,strati\as de Nova lguacu. No ül-
111n, dia. 16. no Lrl -.1µ0 .l!..sp11 lta rurriu de Cotegipe, 
En ,anut?.1 foi hon. ~110..ceado. Felícldades, Emm,rnucl. 

-o pr6xlmo d;a 28 quc·m ,,a, ~ JornULr ê mmiia 
a. ida i,lha xorm:,. S ;eL, t:o)e s.-:.. JoT.ll B:iúst:i Li· 
n _,ela Fnc-uldade Ue FtlOSúila, Cif"nC1BS 8 Letrn!-i d::i. 
SI~ .Jt. A sol~nld~d~ d~ cofa:_-:í.a tle g.i'rw está marcada 
p-.1r às 19 hora.s, no n:1nás:o de esporte." da Faculdade. 

so, 1AIS 

C:ste mes de dozcmbro, :llém do sublime slgnlfi­
cn.- do na:scjnlC'nto tJg Jesus: CristJ, tom, para mlm. 
um imJ)'lrtá.ncia e.,pcc.al. E que .!10 ti :i. ~, em Sal­
vn.dor. nasceu n11nh pr.:.meira !ilha, 'Norma Suell. • 
No <!ia 29, também, nasscia om Nova lgua<;u a garotona 
Hs :.na Mar,•. !'lha uo camp:1dIe . .rmr.o e am,go Dan­
o~ e ~ sua jovem espo.:.a Ivete. e Outra garotoru1 
r.:. J 10 bonita vai ant\·ersar.a.r na. prô:x1r.1:i qua.rtn.·fei.ra, 
L .. tJ f~ando de \·a~r;a Cr.:Stlna .. fltha elo simpático 
c.1 " Od:te.Mamel Pere,ra. Ele é presidente do Inter­
Htc,~. • Transcorre" ontem o ..tntver::.hr!o do Sr. José 
~z,'1sta S brillho. O :ini\'ersar;ante é refo.ções-públi· 

- ~ Xavnn:e FC • O d~•P ,rt sta (;at ,;,i .lo", .Joc­
g:, niversnr,a no Cln. 25, dia de ....;n.i t Hoje. stJ:--;ta· 
!eir , quem cstâ an,,·crsar'a.ndo é o seu r,lho JoMs, 

S1•,SQUICENTENÃRI0 DE N. lGUAÇU 
Aspoctos des'.o Mut clp•o cm calendérlos e 

e~· 5~s nalalinos'. para o comérc,o e a indúst'.1a e 
demais pessoas in eress:::das Oesanhos a bico de 
pena de. Mauro Lemos ce Azeredo Tratar direta­
mente na redação deste Jornal ou pelo lelefone 
7L7·2725 

l v,,,, .. ~~!,~,?. ,.~!~(!~, ''"''"· 
fl ,d Bernardino de Melle, mMinde 1.32t m2 

_ Tratar ~el• hl. 717-273' 

RRE O DA LAVOURA t~Klt-Gul~S ---
CAMPEONATO IGUAÇUANO DA SEGUNDA OIVISAO 

A turma do GaJii 
~guaçu !e preslQu u-n;i 

Decisão começa em janeiro 
; ?n.tic~tava horr.ena'Jern 
-w nosso torr.panllelrc 
At!emar Mosco.o ~Jtn, 
óe darem um me1lalhã., 
b~n lo do MOSCoSo. Jn,ll­
lút;am um troléu com 

De acorC:o com o pro­
prama elaborado p e I o 
desportista Ca ·tu~ Alberto 
Madureira, d,retor da Pri­
meira Oiv,s'io , da Lga de 
Desportos de Mova 1gua­
\ll o C1mpeona·o lgua­
çuano rio Futebol da Pri­
r;1e ra Oiv,s,ão (edição 82) 
se encerraria nn prox,mo 
domingo, quando cs ven 
r.odores das Chaves A e 
H se encontrariam no jo­
go de dec,3ão. No ent2n. 
to, embora não faltasse 
empenho por parte do 
coordenador. o p,ograma 
l':âo põdi, ser cumprido, 
porque o certame. lamen• 
tEvelmente. ~eva que ser 
interrompido em virtude 
de alguns recursos que 
foram impetrados, sendo 
que algun:; sem qualquc· 

tundameoto legal, contor­
r.,e conseguImc.s apurar . 
Agora Lcou tudo resolvl­
co e a d,reçuo da LDNI 
1a des,gnou o d a 9 de Ja­
•·eiro prox,mo para a rea­
lização da pr meira etapa. 
N;; Chave A toram classl­
ilcados: Aliados e Lateriz1 
(µr me,ro turno), Al.ados e 
C~buçu (segundo turno) 
N;i Chave B o Miguel 
Cou10 ficou junto com o 
IAorro Agudo no turno ln,­
e;,al. e na segunda fase o 
tricolor chegou em pri­
meiro lugar, novamente, 
!.egaido pela equ,pe do 
Ferrov;ãrio, que conqu,s­
tou o segundo lugar 
OS JOGOS 

Para a fase decisiva 
que sera inic ada no pró­
ximo dia 9 de janeiro do 

Aos meus amigos, coneligionários po­
líticos, a tudos os Jguaçuanos os meus me­
lhores desejos de um 1eliz NATAL e um 
prormssor ANO NOVO, e os agradecimen­
tos pelo apoio político que me permite vol­
tar a Assembléia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro. 

Doas Festas e muita alegria no NATAL. 

óOO que vem ,à foram t<r 
rnadas todas as provldên, 
c as, com a programação 
cos seguintes jogos, Ca­
Luçu x Ferrov,áno (Está-
0I0 Augusto S,mões) e 
La1erlz x Morro Agudo 
(Estádio Sebastião Alves 
da Silva Monte,rol. Os 
dois jogos são el:m1nate>­
r.os e no caso de oe;orrer 
Empate haverá uma pror, 
rogação de 30 minutos 
Pns shndo o empate o 
resultado será conhecido 
õtravés da cobrança de 
pênall s 

Os vencedores dos jer 
gos prog-amados para o 
e.ia 9 de janeiro Jogarão 
nc domingo seguinte. d,a 
16, contra o Aliados e o 
M.guel Couto, respectiva­
mente . 

~;,u nomg • XV dd 11:_ 
\'embro, Un,3o ou l',J ais; 
Cabuçu, L;.!cnzJ 'ol~n.~ 
e Fcrroviár o s~o O$ tlu­
bes claSÊ•l C3dc& paJl! ée. 
~,d,r o 111!.II0 de can,p~ãG 
1;:iu,içuano na. ~'l!t!Çor 11 
,:.:n10r. • Sobrg ~$te ter. 
,~me, o CG acurou qua 0~ 
~p•osgn•.an &'.; d,:, ciubê1 
~stão quJrendo rar 1 
n•esa e mudar o r~ula. 
menta, com 3 pacticipaçã0 
ce ma·s um clube A Or 
1P.ção da 1-DNI, no entan. 

\ 

1 

t:i, não concorda com e-, 
ta decisão • O Tomazi-
rllo, com 3 vitória de 2 e 
1 sobre o Coelho da Ro­
t.ha, ficou solado na. t,de­
rança do certame meriti. 
ense o Fazerda ainaa 
,nv,cto. r cou em seguMo 
luga•, em lace do empa!a 
com o Flamengo, doming'.l 
passado, sem abertura da 
romagem . • O EC M;guel 
Cou•o realizou na tarde de 
ooming.o passado, em STJa 
r,raça de '!Sportes, um 10-
go test vo com e equ pe 
elo Viação Tinguá. O Mi­
guelâo venceu pela con­
tagem de 2 a O, gols ass;.. 
nalados por Antonio e Vai 
• O pres•dente do Xavan­
·e FC, Sr . El O'Avila COll­
cedeu fé-ias para lodo o 
t;me, que rctorna·ã às 
suas atividades normais 
nc próximo d a 10 de ja­
neiro do ano que vem, 
qcando enlrentarâ. em io­
<'C' am'itoÊO. a represeri­
t-\cão do Olimpia. FC . • 
o ·união FC, por in ermé­
c'..o de sua direção. solicl, 
tou à LONI a dala de 3 
de 1aneiro próximo para_ a 
; •ali zação de uma raun a~ 

·- --- --------------- -- --- com os clubes da Primei-

tre11e n. l' ';J 

OISTRIBUiDORA 
MARCONDlS LIDA. 

FORNECll'tlENTO A FARMACIAS 
E PERFUMARIAS 

&la-: Bue Ili .. M»o. M/1141 - '18'7.!?079 
l',llBI: nu Lulil s.t,r,11, &13-D - TIi 1111-4.805 

- NOVA IGUAÇU -

.,:.,.; 

ALUGA-SE CASA 
MESQUI'f,\ 

Rua Barão de Mesquita. 76 
wr,o. 4 qt'f. 11 sulte>. 2 b , 
- Copa. cozinha. garagem. 
qu,ntal. Tratou· 268-2918 ou 
767,0143. 

DENTAL 1 NOVA!GUAÇU 
Cat;ad0$ Or1opêd1C0~ 

Wancok 

ESPECIALIDADES: 

Botas, Sapolos, 5andâllBJ e 
Palmilhes Drtopéd,cBJ. Coio­
tes , Cintas. Fundas, Mu101es, 
Pernas. Cadeiras de Rodas e 
Aparelhos cm geral. 

Almlro Angelo da Cruz_ 
1 Re,ponsável 

Atendemos Gr!lls a domicilio 
Orçamento gráti!I 
c/receltá.s médicas 

Rua Otãvlo Tarqutnlo. 258 -
li 18 - Nova Iguaçu -
Tels. 7117·7919 e 767·6270 

r:,, D visão • O D:retor 
di; Futebol c!a Segunda 
O·visão da LDNI, S'. . An­
tonio Fernando Bispo éos 
Santos está pre1endendo 
,eatiza'. um tome1O d& 
c&moeões. em jane ro p•l>­
ximÔ. Mo entanto. em v·r­
tLIcle do grande número de 
clubes que têm lhe P'<>' 
curado. o •efer;do dirigen­
te resolveu organizar um 
trne·o com todos os clu­
bes que qu·serem pJrlicl, 

par. 

COPL\DOR.\. VILA 
DA FEIRA LTDA, 

:,.·ERO • P: AS'IT"-"!CAl"ÃO 
- CôPIAS HELlOCRÁflCAS 

'REVEí.A('ôES J;; F[LMES' 

Desejo. ,. todos cllmlts • 
""1,g<IS Boas Fl!'>tas • -
hliz 1983, 

Av M:ueehill Floriano ~­
xoto, 1957 - N. lguaçu-RJ' 

Pedra britada e derivados 
Escritório Cf'ntral: 
Av. Ahilio A. 1~'°1a v. 157 

Extr •1..-'•'. 
Av. AbH1, 

PAB:X - 767-6116 
empresa sonlo arlôoio de mineração Udo , 

,\o DEIX 
í\CIONA 
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